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Resumo 
 
A tecnologia vem sendo amplamente utilizada na agricultura nos últimos anos, pelo 
interesse da qualidade e segurança alimentar. Com isso a rastreabilidade tem 
ganhando grande espaço no mercado agrícola, através da coleta e controle de dados. 
Já a ontologia, corresponde ao estudo do ser, mas para a computação ontologia é um 
modelo de dados que representa um conjunto de conceitos dentro de um domínio e 
os relacionamentos entre estes. Uma ontologia é utilizada para realizar inferência 
sobre os objetos do domínio. Neste âmbito a produção de Erva-mate possui um 
grande campo para estudos. O presente teve por objetivo de elaborar uma ontologia 
para rastreabilidade de erva-mate(Ilex Paraguariensis Saint Hilaire). Foi possível 
analisar varias referências, e implementar uma ontologia para a erva-mate, com 
classes importantes no processo da rastreabilidade, chegando a resultados 
significativos neste estudo. 
  
Introdução 
 
O interesse pela qualidade e segurança alimentar tem se transformado em ações 
concretas de instituições públicas e organismos internacionais, com o intuito de 
diminuir os riscos de surtos de doenças fomentadas por produtos alimentícios 
contaminados e/ou estragados. É notável a necessidade de manter o controle sobre 
a trajetória percorrida pelo alimento, desde o momento em que ele é cultivado até a 
mesa do consumidor final.  
A rastreabilidade, conforme dito por BADIA-MELIS et. al.(2015), consiste em registrar 
e recuperar as informações dos produtos em todo e qualquer ponto da cadeia 
produtiva. O processo de rastreabilidade é realizado através da coleta e controle dos 
dados de toda a cadeia alimentar, porém, enfrenta desafios quanto às tecnologias 
empregadas e a diversidade de processos no decorrer do caminho.  
A falta de um sistema de rastreabilidade padronizado prejudica a definição de 
informações referentes ao produto que deve ser monitorado e de que maneira. A 
rastreabilidade auxilia na identificação da origem do problema. Especificar uma 
ontologia gera a adoção de vocabulário formal, de acordo com o domínio analisado 
para que possa ser utilizado de maneira comum, colaborando para distribuição e 
reuso da informação (ANDRADE, 2008).  
O controle permite a todos os interessados (consumidores finais, indústria, Órgãos 
reguladores, etc.) acompanhar e certificar a origem, autenticidade e em caso de algum 
problema de avaria, perda de validade ou contaminação do produto, possibilitando 



 
 

 

que o produto possa ser recolhido e substituído e identifica os responsáveis pelo 
problema. Isso gera transparência das informações e aumenta a confiabilidade no 
processo de certificação de origem para produtos classificados como orgânicos. Para 
desenvolver um sistema de rastreabilidade é necessário estabelecer a forma padrão 
de utilização dos principais termos de domínio. A rastreabilidade vinculada aos 
processos de certificação de produtos orgânicos resulta em informações que precisam 
de controles eficientes por parte das empresas regulamentadoras de produtos 
orgânicos. 
O desenvolvimento de uma ontologia enfatiza o uso definido do conhecimento de 
domínio para auxiliar na gestão de informações, qualidade e segurança durante todas 
as etapas envolvidas no processo. Foi definida a erva-mate (Ilex Paraguariensis Saint 
Hilaire) como elemento de estudo e implementação da rastreabilidade.  
Já a ontologia (GRUBER, 2016), corresponde ao estudo do ser, mas para a 
computação ontologia é um modelo de dados que representa um conjunto de 
conceitos dentro de um domínio e os relacionamentos entre estes. Uma ontologia é 
utilizada para realizar inferência sobre os objetos do domínio.  
 
Materiais e Métodos 
 
Primeiramente, foram utilizados materiais teóricos, como a análise do sistema 
Rastrogrão (VAZ, 2014), para poder ser traçado um plano de desenvolvimento da 
ontologia. Após definidas as classes, foi utilizado o programa Protégé(PROTÉGÉ, 
2016), para arranjar as classes em uma hierarquia de subclasses e superclasses, 
chegando o mais próximo possível do modelo de mundo real do processo de produção 
da erva-mate. Os slots definem atributos gerais, que são atribuídos em cada classes, 
sendo assim foram definidos os slots, bem como os valores permitidos em cada um 
deles. 
 
Resultados e Discussão 
 
Durante o período, foi analisado o Framework Rastrogrão (VAZ, 2014) e várias 
referências relacionadas a rastreabilidade. A rastreabilidade corresponde a 
capacidade de traçar a história, aplicação ou localização de um determinado produto 
ou produtos, por meio da identificação, informação registrada e armazenada da cadeia 
produtiva. A elaboração de um modelo de rastreabilidade baseado na ontologia para 
a cultura da erva-mate, seguiu os seguintes passo. 
Primeiramente foram revisadas literaturas sobre a Rastreabilidade, ontologia e suas 
representações. 
Sabendo que a Erva-mate possui cerca de 60 espécies existentes no Brasil (SEREJO, 
1996), o segundo passo foi começar a modelar a ontologia, as classes iniciais criadas 
foram espécie e localidade. Outras classes importantes, foram filiação, ou seja qual 
foi a arvore que produziu aquela muda especifica da árvore. 
Foram implementados os dados em cada slot, e averiguado o funcionamento da 
ontologia, que não teve erros, apenas implementações a serem feitas, como ano de 
produção e poda de limpeza, que é um processo realizado para remover os ramos 
verdes, na parte inferior da planta, que estão dominados, para evitar perdas. 
Um banco de dados com informações da cadeia produtiva da erva-mate vem sendo 
coletado, estes dados podem ser rastreados, oportunizando a melhoria dos sistemas 



 
 

 

já existentes de rastreabilidade, através das pesquisas de campo, entendendo as 
reais necessidades dos clientes. 
 
Conclusões 
 
Ainda existem melhoramentos que podem ser feitos, pois a ontologia nunca ficará 
perfeita, tendo em vista que ela se adapta ao mundo real, e o mundo real está em 
constante mudança.  
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